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Orla Portuária  
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22 de maio de 2017 
Jornalista Fernanda Coutinho 

 

A última semana foi marcada por muitas ações da presidência e diretoria do SUPORT-ES e 
muita tensão para a categoria.  
 
Dentre as agendas, houve reunião com representantes do Peiú, discutindo e negociando a 
atuação por requisição de trabalho para os trabalhadores avulsos que atuam naquele 
terminal e organização no trabalho para avulsos e vinculados. 
 
No dia 17, houve uma pauta para os trabalhadores avulsos com o presidente da Codesa, 
Luis Claudio Montenegro, superintendente e coordenador de operações, onde foi debatida 
a presença de pessoas estranhas ao ambiente portuário, introduzidas no setor de 
operadores portuários. 
 
“Na oportunidade, o presidente da Codesa apresentou sua visão acerca da ação e se 
comprometeu a fiscalizar o cumprimento da lei e normas que impedem esse desserviço 
social”, afirmou o presidente do SUPORT-ES, Ernani Pereira Pinto.  
 
No dia 18, em reunião com a Federação Nacional dos Portuários (FNP) e demais sindicatos, 
foram debatidas as reformas da Previdência e trabalhista e suas implicações e o Portus. 
 
No dia 19 o SUPORT-ES promoveu, junto à FNP, audiência pública proposta e presidida 
pelo deputado federal Givaldo Vieira  com o tema  “Privatização da gestão de Portos 
Públicos e seus reflexos para a cidade, para a atividade econômica e para os 
trabalhadores", na Assembleia Legislativa do Estado.  
 

No mesmo dia, a senadora Rose de Freitas (PMDB/ES), apresentou o Projeto de Lei  nº 150, 
que altera o § 3º do art. 40 da Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013, para permitir ao 
operador portuário a contratação de trabalhadores sob o regime de trabalho temporário. 
 
“O SUPORT-ES reivindica o que preconiza da Lei nº 12.815, de que a operação portuária 
deve ser realizada por trabalhadores portuários avulsos e luta contra a desvalorização da 
mão de obra portuária, quando se utiliza de terceiros com salários mínimo e diárias a partir 
de R$40. Isto é um assinte”, afirmou o presidente do SUPORT-ES. 
 
 

Semana tensa e de terror 
 para os portuários – 15 a 19 de maio 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

  
O evento teve a participação do presidente do SUPORT-ES, Ernani Pereira Pinto, coordenador da 
Intersindical da Orla Portuária José Adilson Pereira, presidente da Federação Nacional dos 
Portuários, Eduardo Lírio Guterra, representante dos operadores portuários (FENOP), Sérgio 
Aquino, membros da diretoria, e companheiros da base. 
 
“Os interessados, dirigentes e trabalhadores de base que estiveram presentes saíram embasados 
para fazerem o melhor juízo de valor sobre o tema. É preocupante essa proposta, absurda, 
quando o governo federal tem os últimos anos feito investimentos no setor. Muitos recursos 
foram aportados, em dragagens e expansões. As convocações que fazemos, é que todos os 
portuários do Brasil continuem mobilizados para resistir e não permitir mais esta ofensiva que 
tentam depredar o patrimônio público”, afirmou Ernani Pereira Pinto. 
 
 “Para piorar ainda mais esse dia fatídico, fomos surpreendidos, ao sermos golpeados mais uma 
vez com a proposta do projeto de Lei no Senado nº 150 de autoria da excelentíssima senadora 
Rose de Freitas (PMDB/ES) que propõe alteração do o § 3º do art. 40 da Lei nº 12.815. O 
sentimento do SUPORT-ES é que tem-se o objetivo de precarizar a contratação de mão de obra 
avulsa e vinculada nos portos e promover a terceirização através da ação permissiva do trabalho 
temporário por operadores portuários. Estamos solicitando – em conjunto com as três federações 
– audiência com a senadora, e precisamos ficar alertas e mobilizados o quanto antes, para 
garantir e manter o nosso mercado de trabalho. Vamos à luta, companheiros”, afirmou o 
presidente do SUPORT-ES. 
 
Ernani ainda completou: “As federações portuárias já estão pautadas e agindo juntamente com os 
sindicatos filiados da orla portuária de todo o Brasil. Dirigentes sindicais, trabalhadores de base, 
vínculo, avulsos e aposentados que não deram importância à audiência pública quanto à 
privatização da Codesa e agora tem mais um motivo para engrossar as fileiras da luta”. 
 
 

 

SUPORT-ES participou de Audiência Pública na 
Assembleia Legislativa no último dia 19. 

Reunião da FNP com sindicatos filiados, com 
participação do SUPORT-ES, no dia 18. 

 


